
PEREMA ANDARILHA  
 
Com seu casco firme 
Se chama a pequena Perema 
Anda vagarosamente 
Mas nadando, arrebenta! 
 

Ela sai do Rio Amazonas 
E apressada, não se controla 
Passa pelas ruas de Alenquer 
E vai direto para a Orla 

 
Saiu da Orla na calma 
Se direcionando à Igreja Matriz 
Chegando lá, toda prosa 
Tranquila se sente feliz 
 

Andando pelas ruas da cidade 
Ela passa por um açaizeiro 
Mas seu verdadeiro propósito 
É subir na Serra do Cruzeiro! 

 
 


